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1 INFORMAÇÕES GERAIS

A UMF realiza desde o ano de 2013 o levantamento de dados das pessoas em conflito com a
Lei,  que  estejam apresentando  grande  sofrimento  psíquico,  que  são  denominadas  tecnicamente  como
“Portadores de Transtorno Mental”,  através de inspeções junto ao Sistema Prisional,  ao Hospital Nina
Rodrigues, à Clínica São Francisco e à Clínica La Ravardière. A partir  de 2016 estamos ampliando o
universo da população pesquisada para os dispositivos da Rede de Atenção à Saúde Mental (RASM), que
tenham dentre  os seus usuários  aquelas  pessoas que  estejam na  condição  de  beneficiárias  da Política
Nacional  de  Atenção  Integral  às  Pessoas  em  Situação  de  Prisão  (PNAISP)  através  de  tratamento
ambulatorial. Para tanto, a UMF lança mão de estratégias que contemplam um trabalho interinstitucional,
haja vista a proposta metodológica de trabalho em Rede.

Como  trabalho  de  ponta,  a  UMF  realiza  o  acompanhamento  processual  dos  pacientes
judiciários  internados  no  Hospital  Nina  Rodrigues,  fazendo  análise  individualizada  pelo  sistema
JurisConsult e VEP/CNJ. A movimentação processual é acompanhada desde a internação cautelar até a
execução  pós  encaminhamento  da  guia  de  medida  de  segurança.  O  objetivo  é  garantir  a  celeridade
processual dos casos de saúde mental, bem como o cumprimento dos devidos prazos legais. São realizados
contatos telefônicos diários com as comarcas e varas responsáveis, encaminhando-se, também, ofícios e e-
mails de cobrança das movimentações pendentes. Mensalmente são realizadas reuniões no Hospital Nina
Rodrigues  do  GTIPA,  participando  o  Hospital  de  Custódia,  Defensoria  Pública,  SEJAP,  Equipe  de
Atendimento Psicossocial, Núcleo de Perícias Psiquiátricas e esta unidade de monitoramento.

Nosso principal  objetivo é  garantir  a  efetivação das diretrizes  da Corregedoria  Geral  de
Justiça  (CGJ),  expressa  no  Provimento  8/2014,  a  qual  Disciplina  o  procedimento  para  a  execução,  a
avaliação  e  o
acompanhamento das medidas terapêutico-cautelares, provisórias ou definitivas, aplicáveis judicialmente à
pessoa com transtorno mental  em conflito  com a lei,  no âmbito  da rede de atenção psicossocial,  das
clínicas, instituições e hospitais psiquiátricos vinculados ou não ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Isto posto, teremos condições concretas para implantar um programa de atenção à saúde
mental para a população carcerária que esteja em situação de grande sofrimento psíquico.

2 QUANTITATIVO DE INTERNOS DO HOSPITAL NINA RODRIGUES*

2.1 – QUADRO GERAL

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

92

* Fonte: Secretaria de Estado da Administração Penitenciária.
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2.2 – POR SITUAÇÃO JUDICIAL

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

51
41

92

SITUAÇÃO JUDICIAL DOS INTERNOS

MEDIDA DE SEGURANÇA INTERNAÇÃO CAUTELAR / PROVISÓRIA

TOTAL

* Fonte: Secretaria de Estado da Administração Penitenciária.

2.3 – INTERNADOS, DESINTERNADOS, FORAGIDOS e ÓBITOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

3

1

0

1

INTERNADOS DESINTERNADOS FORAGIDOS ÓBITOS
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2.4 – GUIAS DE MEDIDAS DE SEGURANÇA

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO

28
31

34
38 36

0

46
40 39 40

7
3 2

6
2

6
1 1 1 1

6
1 1 1

0

1 1 1 1 11 2 1 3 4 2 2

0

2 1

0

8 9

0

5
2 2

6 6 4

SITUAÇÃO DAS GUIAS

REGULARES DEVOLVIDAS

EM ELABORAÇÃO SEM GUIA

AGUARDANDO RECEBIMENTO PELA 2ª VEP

2.5 –  ESTATÍSTICA DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA DA 2ª VEP ATÉ SETEMBRO DE 2016

71

57

14

32

8

26

4

16 13 13
19

ESTATÍSTICA DE MEDIDAS DE SEGURANÇA 2ª VEP QUANTITATIVO

* Dados atualizados pelo servidor Amim, da SEAP, em setembro de 2016.
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3 QUANTITATIVO DE INTERNOS DA CLÍNICA SÃO FRANCISCO *

3.1  –  QUADRO GERAL

SITUAÇÃO JUDICIAL JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

INTERNAÇÃO PROVISÓRIA 16

INTERNAÇÃO DEFINITIVA 04

COM GUIA DE INTERNAÇÃO 20

SEM GUIA DE INTERNAÇÃO 00

EM CONDIÇÕES DE ALTA 04

SEM CONDIÇÕES DE ALTA 16

* Dados atualizados em 20 fevereiro de 2017, pela Assistente Social Marçalina.

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

16

4

20

4

16

INTERNAÇÃO PROVISÓRIA INTERNAÇÃO DEFINITIVA COM GUIA DE INTERNAÇÃO

SEM GUIA DE INTERNAÇÃO EM CONDIÇÕES DE ALTA SEM CONDIÇÕES DE ALTA

* Dados atualizados em 20 fevereiro de 2017, pela Assistente Social Marçalina, da Coord. de Saúde da SEAP

4 QUANTITATIVO DE INTERNOS COM TRANSTORNO MENTAL NAS UNIDADES
PRISIONAIS DO ESTADO DO MARANHÃO*

4.1  –  QUADRO GERAL

CAPITAL

INTERIOR

TOTAL
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a) Distribuição dos internos PTM’s nas Unidades Prisionais de São LuisDistribuição dos internos 

PTM’s nas Unidades Prisionais do Interior

5 QUANTITATIVO DE PERÍCIAS EM 2016**

5.1 PERÍCIAS AGENDADAS E LAUDOS COMUNICADOS AOS JUÍZES 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

33

22

PERÍCIAS DETERMINADAS JUDICIALMENTE LAUDOS COMUNICADOS AOS JUÍZES

Cálculo da Efetividade do NPP em 2017: 66,66%
(PERÍCIAS AGENDADAS / LAUDOS COMUNICADOS AOS JUÍZES)

Fator determinante para o desempenho do NPP:
* não comparecimento dos periciandos.
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